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AVANÇOS E RETROCESSOS
DO ESTADO EM 10 ANOS
ES vai bem em ações para a juventude, mas peca nas rodovias

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Aúltimadécadatrouxeuma
nova “cara” para o Espírito
Santo. Problemas graves
como corrupção, insegu-
rança e falta de transparên-
cia nagestãopública come-
çaram a ser superados. Em
10 anos, foram várias as
mudançasparamelhor.Ou-
tras, a educação, por exem-
plo, precisam de atenção.
Essa evolução foi mapeada
pelo estudo Desafios da
Gestão Estadual (DGE),
realizado pela consultoria
Macroplan, que fez o recor-
te temporalde2004a2014
eapontouondeoEstadovai
bemeonde aindapeca.
Aempresa,especializada

em cenários futuros e ges-
tão pública, analisou nove

áreas–educação,saúde,se-
gurança, juventude, in-
fraestrutura, desenvolvi-
mento econômico, desen-
volvimento social, condi-
çõesdevidaegestãofiscal–
emumconjuntode28 indi-
cadores e de forma compa-
rativaentre todasas27uni-
dades de federação.
Nodetalhamento, as no-

tícias, no geral, são boas.
Nesses 10 anos, o Estado
apresentou melhorias em
muitosindicadores,eocupa
a oitava posição no ranking
nacional, bem próximo de
MinaseRio.Aolongodope-
ríodo, algumas áreas espe-
cíficas conquistaram gran-
des avanços. Outras, entre-
tanto, registraram perdas
significativas na classifica-
ção nacional.

O raio-x mostra que o
maior ganho foi conquista-
do pelo “Jovens Nem Nem
Nem”,quepassoudo12ºlu-
garparao4º.Esseindicador
–queanalisaaproporçãode
jovens que não estuda, não
trabalha e não procura em-
prego – caiu de 13,5%para
11,1%, a quarta maior re-
dução entre os Estados. O
recuo, segundo especialis-
tas,é frutodascondiçõesde
crescimento, além da mu-
dança de perfil da juventu-
de, que vem se mostrando
mais pró-ativa e em busca
de qualificação e inserção
nomercado.
Em contrapartida, as es-

tradas capixabas pioraram
norankinggeral. Saíremdo
8º lugar, em 2004, para o
18º em2014. Péssima notí-

ciaparaumEstadoque tem
por objetivo estabelecer-se
como polo logístico do Bra-
sil. Outro indicador que re-
vela um Espírito Santo em
passosmais lentos foioIdeb
(Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica) do
Ensino Fundamental II (6º
ao9ºano).Nadécada,hou-
ve uma queda de oito posi-
ções–da3ªparaa11ª.OEs-
tado tambémregistrouper-
dadeposiçõesnosseguintes
indicadores: analfabetismo
dejovenseadultoseIdebdo
Ensino Médio. O Ensino
Fundamental I ficou no
mesmo8º lugar de2004.
Opresidente e fundador

daMacroplan,ClaudioPor-
to, explica que as rodovias
foram avaliadas a partir de
fatorescomocondiçõesfísi-

cas, conservaçãoesinaliza-
ção.Masodestaquedele fi-
ca por conta da educação:
“É um ponto que tem que
haver uma intensificação
dos esforços para que as
melhorias cheguem em
uma velocidade maior do
que estão acontecendo.”
Porto pondera que,mes-

moqueemalgumasáreaso
Estado não esteja entre os
maisbemavaliados, oEspí-
rito Santo está emumaboa
posiçãoemcondiçõesdeju-
ventude, construção do fu-
turo,eficiênciadegovernoe
transparência. “E tudo indi-
ca que o Espírito Santo irá
ultrapassarMinasGeraisno
rankinggeral,passandopa-
rao7ºlugar,seacelerarsuas
melhoriasemeducação,se-
gurança e infraestrutura.”

ESPÍRITO SANTO: 2004 - 2014

Tudo indica
que o ES irá
passar MG no
ranking geral,
passando de 8º
para o 7º lugar,
se acelerar
suas melhorias
em educação,
segurança e
infraestrutura”

“Nossas estradas são péssimas”
Carreteiro há 42 anos, Diomar de Moraes, 69, conhece bem as estradas que
cortam o Espírito Santo. Ele confirma as más condições e degradação em
muitas delas. “As estradas que temos aqui são péssimas. As condições são
ruins, além de possuírem muitos pedágios e radares. A Rodovia do Contorno,
por exemplo, é buraco puro. Lá é pista para se cobrar pedágio? Em Colatina, a
BR 259 também não está boa. São acidentes toda hora envolvendo
caminhoneiros, carros pequenos. Muito deles ocorrem pela imprudência, mas
também pelas más condições das estradas, como a falta de acostamentos”.

GUILHERME FERRARI

Em busca de qualificação
Camila Pisa Hantequestt, 27 anos, sempre contou com a ajuda da mãe, com quem
mora. Há quase dois anos desempregada, depois de ter ficado apenas três meses
em um emprego numa loja de calçados, resolveu, no último ano, matricular-se no
curso técnico de RH no Senac. Mãe de um filho pequeno, ela sentiu necessidade de
se preparar para o mercado em busca de melhores vagas, e, agora, não faz mais
parte do grupo dos “jovens nem nem nem”. “Senti a necessidade de me capacitar.
Hoje, sem estudo fica mais difícil conseguir. Às vezes quero dar um lazer, passear
com meu filho e, sem trabalho, me priva um pouco”.

GUILHERME FERRARI
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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

OURO

CÂMBIO (07/10/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2128 3,2134

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,14 3,36

ÍNDICES

JUL. AGO. SET.
IPCA/IBGE (%) 0,52 0,44 -
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 8,74 8,97 -
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,56 9,62 -
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 2,70 3,12 -2,03
CUB Médio por m2 (R$) 1.435,07 1.479,78 1.449,76
IGP-M/FGV (%) 0,18 0,15 0,20
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 11,63 11,49 10,66
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

AGO. SET. OUT.

Taxa Selic* 1,22% 1,11% 1,06%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,60 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

04/10: 0,1816%

05/10: 0,1869%

06/10: 0,1430%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

04/10: 1,0031%

05/10: 1,0084%

06/10: 0,9542%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

10/10 0,6338%

11/10 0,6635%

12/10 0,6999%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

10/10 0,6338%

11/10 0,6635%

12/10 0,6999%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 472,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 419,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 466,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 580,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 142,00 143,71 148,00
Boi gordo inteiro Arroba 140,00 142,78 145,00
Vaca gorda Arroba 132,00 134,17 138,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,33 7,33 7,33
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,94 4,94 4,94
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 9,11 9,17 9,22
Feijão preto kg 7,06 7,17 7,33
Feijão vermelho kg 8,44 8,50 8,56
Farinha de mandioca kg 2,80 2,90 2,97
Milho amarelo kg 1,28 1,28 1,28
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 2,81 2,92 3,00
Banana-nanica grande (ES) kg 2,00 2,00 2,00
Banana-prata grande (ES) kg 1,50 1,56 1,62
Banana-da-terra grande kg 3,33 3,50 3,67
Coco verde grande kg 1,13 1,15 1,17
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,43 2,45 2,47
Laranja-pera 113/140 kg 1,38 1,39 1,40
Limão tahity médio (ES) kg 3,80 3,80 3,80
Mamão havaí 15/18 kg 1,25 1,31 1,35
Maracujá grande kg 5,00 5,13 5,21
Milho verde kg 1,52 1,57 1,62
Morango extra kg 8,61 9,17 9,72
Tangerina Ponkan kg 0,00 0,00 0,00
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 81,00 83,00 84,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 84,00 85,00 87,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 45,00 45,00 45,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,79 0,79 0,79
Abóbora jacaré verde kg 1,78 1,83 1,89
Alface lisa grande Kg 1,17 1,17 1,17
Alho chinês branco kg 14,26 14,79 15,17
Alho Nacional kg 7,67 7,75 7,83
Aipim extra kg 1,25 1,25 1,25
Batata-inglesa comum kg 2,40 2,44 2,48
Batata-baroa amarela kg 8,00 8,00 8,00
Batata-doce kg 1,67 1,75 1,83
Berinjela extra kg 1,00 1,13 1,21
Beterraba extra kg 0,00 0,00 0,00
Brócolis kg 2,63 2,63 2,63
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,04 1,13 1,21
Cenoura extra (ES) kg 1,19 1,21 1,25
Chuchu extra kg 0,56 0,59 0,64
Couve-flor kg 1,00 1,13 1,25
Inhame chinês dedo kg 3,90 3,96 4,00
Jiló extra kg 1,43 1,52 1,58
Pepino extra kg 1,11 1,18 1,23
Pimentão extra kg 1,67 1,67 1,67
Quiabo extra kg 5,45 5,45 5,45
Repolho branco extra kg 0,21 0,24 0,27
Repolho roxo extra kg 0,34 0,37 0,39
Tomate longa vida extra AA kg 3,67 3,79 3,93
Vagem macarrão kg 1,82 1,82 1,82
Vagem rasteira kg 3,10 3,19 3,33
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (07/10/2016)

X
pontuação

61.108 pontos
variação

0,77%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

32/20 dias Pré 0,728 9,570

32/20 dias Pós TR + 0,65 8,5 + TR

VALE PN

R$ 16,03 +2,49%

VALE ON

R$ 18,00 +1,12%

PETROBRAS PN

R$ 15,26 +1,06%

PETROBRAS ON

R$ 16,95 +0,89%

Pontuação Variação

R$ 129,50 Estável

Desafiodos gestorespassa
por avançodaeficiência
Especialistasdefendem
ainda transparência
ea implantaçãode
reformasestruturais

DIVULGAÇÃO/MACROPLAN

Claudio Porto, da Macroplan, defende as reformas

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

O estudo com os dados da
década (2004-2014), da
Macroplan, traz uma di-
mensão dos desafios que
osgestorestêmpelafrente,
e revela um retrato capaz
deajudarosagentespúbli-
cosnadefiniçãodeestraté-
gias e tomada de decisões.
Paraalémdanecessida-

de de melhorar indicado-
res ligadosàsaúde,educa-
ção ou desenvolvimento
social, o que os especialis-
tas chamam a atenção é
para a urgência em tornar
oEstadocadavezmaisefi-
ciente e transparente.
Outros desafios que a

gestão pública também
não terá como escapar
envolvem o baixo cresci-
mento econômico, a im-
plantação de reformas

estruturais e a busca pela
retomada sustentada do
crescimento.
O presidente e funda-

dor da Macroplan, Clau-
dioPorto,citaareformada
Previdência, inclusive em
níveis estadual e munici-
pal, como imprescindível.
“Seissonãofor feito,osEs-
tadosvãoquebrar. Essa re-
formanão é aúnica,mas é
a mais urgente”, alerta
Porto ao citar que, mesmo
Estados como Espírito
Santo, que vem colhendo
bons dados quando o as-
sunto é ajuste fiscal, aca-
bam tendo que aportar re-
cursos bilionários na Pre-
vidência dos servidores
públicos para garantir a
continuidade do sistema.
O presidente da consul-

toriaacrescentaqueosges-
tores terão de conviver
comcenário de baixo cres-
cimento. Muito diferente
do da última década, que
ficoumarcadaporumciclo
decrescimentoeconômico

e expansão na arrecada-
ção. “Isso irá impor a ne-
cessidade de planejamen-
to de longo prazo, a busca
por melhorias na produti-
vidade e a alocação dire-
cionada dos recursos para
evitar desperdícios”.

FERRAMENTA
Na avaliação do presi-

dente executivo do Movi-
mentoBrasilCompetitivo,
Claudio Gastal, o estudo
Desafios da Gestão Esta-
dual (DGE) é uma ferra-
mentadeapoioaosgover-
nos para priorização de
políticaspúblicas, alémde
possibilitar uma análise
da qualidade e produtivi-
dade do gasto.
“Esse instrumento é um

bem público para gover-
nadores, secretários, ges-
tores públicos, empresá-
rios e cidadãos. O cenário
de crise é fato e é essencial
que líderes tenham uma
ferramentadeanálisepara
a governança e gestão”.

ESPÍRITO SANTO: 2004 - 2014

O QUE FAZER

BAIXO CRESCIMENTO
ECONÔMICO
t Com a escassez de
recursos, a previsão é de
que os próximos anos
serão de baixo
crescimento econômico e
menor dinamismo

REFORMAS ESTRUTURAIS
t É necessário que os
gestores públicos realizem
reformas estruturais que
impactem o tamanho e
nas formas de atuação do
Estado

EFICIÊNCIA E
TRANSPARÊNCIA
t É urgente a definição de
prioridades na aplicação
de recursos, a busca pela
eficiência das políticas
públicas, além da
transparência com a
sociedade

RETOMADA DO
CRESCIMENTO
t O momento requer
medidas para retomada
do ciclo de crescimento
sustentado da economia e
sua inserção competitiva
global

Fonte: Macroplan

SINTONIZE A NOVA
FREQUÊNCIA DA CBN VITÓRIA
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